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FEDERAL 

DCE tem 

nova 

diretoria 

ENSINO 
PÚBLICO/ 

municipal^ 

ENSINO PARTICULAR 

A hegemonia das particulares Dias 14, 15 e 16 últimos foi reali- 
zada eleição para o DCE e quem ga- 
nhou foi a chapa DCE PRESENTE, 
que se propôs a dar continuidade à 
diretoria anterior. A outra concor- 
rente foi a chapa ESTUDANTE NO 
DCE. A posse da nova diretoria foi 
dia 25. Veja os resultados em todas 
as unidades na página 3. 

Das 71.155 vagas existentes atualmente no 
ensino superior do Estado de SSo Paulo 
53.942, (75,8%) estão nas escolas particulares; 
9.193, (12,9%) vagas são oferecidas pelas es- 
taduais, 6.991, (9,8%) pelas municipais e ape- 
nas 1.129, (1,5%) pelas federais. Uma despro- 
porção (visualize no gráfico) que precisa ser re- 
vertida. É o que propCe o texto "A defesa do 
ensino público e a criação de novos cursos na 
UNESP", na página 8. 

A comissão de redação da LSUNESP foi recebida pelo Reitor 

Eunice Durhan 

A Assessoria de Comunicação e Cul- 
tura continua aguardando da ADUNESP, 
ASUNESP e DCE seus artigos para o 
Jornal da UNESP. Trata-se de espaço 
para as entidades se manifestarem livre- 
mente, opinando, analisando, critican- 
do. Para o próximo número do jornal os 
artigos (até 60 linhas de setenta toques) 
devem chegar à Assessoria de Comuni- 
cação (4.° andar da Reitoria) até o dia 15 
de novembro. 

Universidade, democracia 

ensino e pesquisa 

(Págs. 5 e 8) 

A visão da reforma da 
Universidade acabou restrita a 
uma força específica de 
democratização. O problema 
com a eleição direta é que os 
pesos iguais não correspondem 
às exigências da função. Não 
se pode ampliar definitivamente 
campos fechados de trabalho. 
Ninguém está refletindo sobre a 
tarefa de se fazer uma 
Universidade efetivamente 
capaz, nem da direita nem da 
esquerda. 

Estas são algumas 
afirmações da professora 
Eunice Ribeiro Duhram, da USP, 
entrevistada pelo Jornal da 
UNESP. (Págs. 6 e 7). 
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órgão da Reitoria da UNESP — Universidade Esta- 
dual Paulista "Júlio de Mesquita Filho". 

Reitoria: Praça da Sé, 108, Sáo Paulo. CEP 01001. 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Reitor: Jorge Nagie 

Vice-reitor: Paulo Milton Barbosa Landim 
Diretores: Roberto Holiand, Carlos Landucci, Lourival Larini, Nilo Odália, Waldemar 
Saffioti, Fernando Manoel de Mendonça, Ricardo Antonio de Arruda Veiga, William 
Saad Hossne, Waldir Gandolfi, Neivo Luiz Zorzetto. Manuel Nunes Dias, Antonio Gilber- 
to Flllipo Fernandes, Fernando Mesquita Lara, Wanderley José de Melo, Alvanir de Fi- 
gueiredo, Antonio Assiz de Carvalho, Amilton Ferreira, Antonio Christofoletti, Alfredo 
João Rabaçal, Sylvio Simões, Alfredo Leme Coelho de Carvalho, José Ruy Ribeiro, Elias 
Horani, Antonio Carlos Pannunzio. 

Docentes: José Maria Menezes Campos, Percy Sampaio Camargo, Manuel Molina Orte- 
ga, Ivaldo Melito, José Guimarães Mello, Hamilton da Rosa Pereira, Washington Luiz 
Pacheco de Carvalho. . ,u ■ ■ 
Discentes: Harmi TaKyia, Jansen Alfredo Sampaio Zuanon, Odônio dos Anjos Filho, Izil- 
da Aparecida Torrezan. 
Faesp: Misael de Túlio. 
Flesp: Carlos Eduardo Üchôa Fagundes 
FCESP: Abram Szajman 
Servidor: Nivaldo Edson de Mello 
Este jornal é elaborado pela Assessoria de Comunicação e Cultura da UNESP. Coorde- 
nação: Samir Curi Meserani. Setor de Comunicação: Antonio Alberto Prado (Jornalista 
Responsável), José Roberto Ferreira, Maria Sylvia C-„de Azevedo Corrêa. Setor de Ativi- 
dades Culturais: Renato Barone, Plínio Silva Telles. 
Arte: Celso Pupo. 
Composição e impressão: Cia. Editora Joruès. Rua Artur de Azevedo, 1977. 
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O leitor 

Adriano Picarelli 
Geogntfia - Rio Claro 

Ao término do I 
Congresso dos Servi- 
dores da UNESP — a 
primeira sessão em 
iilia Solteira dias 4,5e 
6 de setembro, a se- 
gunda em Jaboticabai 
dias 4 e 5 de outubro 
do corrente ano — a 
comissão Organizado- 
ra Central dos traba- 
lhos quer, aqui, levar o 
seu mais profundo 
agradecimento às se- 
guintes pessoas e en- 
tidades cuja colabora- 
ção foi de imensurá- 
vel importância para a 
realização do evento: 
professor Jorge Na- 
gie, reitor da Universi- 
dade; professor Teimo 
Correia Arrals, chefe 
de gabinete da Reito- 
ria; professor José 
Goldemberg e doutor 
Rubens Naves, presi- 
dente e diretor admi- 
nistrativo da CESP- 
SP; Telésforo de Paula 
e Fellclo lunes Jr., da 
CESP de Ilha Solteira; 
dom Luiz Eugênio Pe- 
rez, bispo de Jabotica- 
bai; deputados Edinho 
Araújo e Antônio 
Resl<; diretores de to- 
das as Unidades da 
UNESP e Fatecs; 
D.C.E.; Adunesp; as- 
sociação dos servido- 
res de Ilha Solteira; 
comissões coordena- 
doras locais de Ilha 
Solteira e Jabotica- 
bal.Sérgio Lopes, secre- 
tário da comissão central 

ram Interpretadas pelo humor çrftiço de Glauco e, se quiser, 
mande-nos uma carta respondendo à seguinte pergunta: "o que fa- 
zer depois das aulas?". Ou, "o que nós vamos fazer hoje?" 

A engrenagem 

Girando, 
dentes se encaixam. 
Meu sangue; 
óleo. 
Imutavelmente, 
girando... 
Não há função, 
apenas girar. 
Ou se gira, 
ou, 
apenas, 
se mira. 
Não há fim, 
há: 
O FIM. 
Ou se segue, 
girando, 
ou se antecipa 
o FIM. 

O Jornal da Unesp perguntou a estudantes de Araçatuba, Assis, 
Botucatu, Franca e Presidente Prudente quais eram as suas -op- 
ções de cultura e lazer nessas cidades. Veja como as respostas fo- 



A bionizacão dos eleitos 

A simples eleição direta dum 
reitor ou dum chefe de de- 
partamento significa hoje, na 
verdade, um passo importan- 
te na luta contra o autorita- 

rismo que se infiltrou pelos poros de 
nossa sociedade. Não se deve ser, po- 
rém, tomada como panacèia universal 
nem serem diminuídos os riscos em que 
ela incorre. De um lado, está o perigo de 
borrar a distinção entre ó técnico e o po- 
lítico. Um departamento, por exemplo, 
é basicamente um órgão técnico. Se seu 
chefe deve ser eleito — e por quem, é um 
tema a ser discutido - isto não significa 
que a composição dos currículos, o re- 
crutamento dos professores e a orienta- 
ção da pesquisa devam ser politizados. 
De outro, reside ainda o risco de colocar 
um homem forte, com a autoridade legi- 
timada pela eleição, num posto de man- 
do que conserva mecanismos autoritá- 
rios. E como todos sabem, o uso do ca- 
chimbo faz a boa torta" (Giannotti). 

Esta advertência de Giannotti chama 
a atenção para uma coisa importante: a 
democracia é uma criação permanente. 
E deixa claro que a eleição direta é o pri- 
meiro momento, mas não o único, da 
democratização. Quanto a nós, estamos, 
também, interessados no último efeito 
de uma concepção superficial de demo- 
cracia: a bionização dos eleitos, aquele 
efeito relacionado ao "uso do cachim- 
bo". Pois, a obsessão com a eleição di- 
reta tem obscurecido o fato de que, de- 
pois de empossado, o dirigente universi- 
tário pode deixar intocada a estrutura 
existente, e preservar e mesmo assumir, 
por exemplo, os macanismos de mando 
herdados. 

O exclusivismo das eleições diretas 
deu origem a outra deformação: a da ab- 
solutização da democracia representati- 
va. Nem todos desconfiam que ela sozi- 
nha apenas reproduz a antiga ordem, 
tão carente de verdadeira e autêntica de- 
mocracia direta. Já é hora de pensarmos 
como cobiná-las com inteligência. 

É notório que a nova composição dos 
colegiados da Universidade e a eleição 
direta não garantem, por si sós, a afetiva 
prática da democracia. Mesmo que fosse 
adotado o princípio da paridade absolu- 
ta — aliás, palavra de ordem que precisa 
ser examinada em profundidade no con- 
texto daquela absolutização da demo- 
cracia representativa. Os resultados des- 

se viés estão ai para quem tiver olhos pa- 
ra ver: briga de foice no escuro nas dis- 
putas das entidades e colegiados entre as 
várias correntes políticas, como se a 
"ocupação de espaço" fosse tudo. Cada 
qual se apropria de um pedaço do bolo e 
os vários órgãos de representação ficam 
sem conexão e não funcionam, enquan- 
to os diferentes grupos aguardam as pró- 
ximas eleições para devorar os adversá- 
rios. A extrema atomização e pulveriza- 
ção da comunidade já devia ter nos ensi- 
nado que não há hoje nenhuma corrente 
política hegemônica no interior da Uni- 
versidade, ou fora dela, e que isto está 
exigindo a nossa libertação das velhas 
práticas. Sem falar que ainda nos damos 
ao luxo de perder de vista o valor de ou- 
ro da convivência universitária. 

Se não queremos transformar a 
UNESP num loteamento de seitas políti- 
cas, é bom que se comece a pensar nos 
seguintes efeitos: quantas vezes, em cada 
unidade da UNESP, foi possível conhe- 
cer e opinar sobre as questões em pauta 
nas reuniões dos colegiados? Quantas 
vezes as congregações examinaram as 
pautas do Conselho Universitário para 
que o diretor levasse a posição da unida- 
de? Quantas vezes os representantes dos 
diferentes segmentos, em especial no 
Conselho Universitário, puderam reali- 
zar a salutar consulta aos representan- 
tes? Não desconhecemos as dificuldades 
desse novo comportamento; elas se rela- 
cionam menos à distribuição das unida- 
des da UNESP pelo interior do Estado, e 
conseqüentes barreiras de comunicação, 
e mais à indiferença com a prática da de- 
mocracia direta. O estado fragmentário 
da comunidade não se soluciona com a 
imposição de um enquadramento cen- 
tralizador, conforme faz pensar os nos- 
sos velhos quadros mentais. Ao contrá- 
rio, os órgãos colegiados devem funcio- 
nar como caixa de ressonância de múlti- 
plas iniciativas, especialmente as não 
instituicionalizadas, e até para desestabi- 
lizar o instituído. O poder precisa ser 
deslocado para fora da máquina na bu- 
rocrática e ganhar a comunidade, a fim 
de se chegar a um poder constituinte, an- 
tiburocrático e criador da democracia. O 
que se tem tentado, mas em vão, é a bu- 
rocratização das práticas não institucio- 
nalizadas, aprisionando o novo em anti- 
gas couraças mentais. 

Nesta perspectiva, deve-se caminhar, 
também, para a despersonificação do 
poder, para se tomar como referência 
uma data política universitária expressa 
com clareza e com a qual se pode ou não 
concordar: as divergências devem ser ni- 
tidamente expostas, a fim de evitar o 
gasto desnecessário de energia com a in- 
vestigação de intenções ocultas. Caso 
contrário, continuamos com a velha prá- 
tica de "delegar" aos nossos represen- 
tantes todas as responsabilidades das de- 
cisões, passando, assim, a ser os únicos 
responsáveis pelo bem e pelo mal. A 
acomodação dos representados, muitas 
vezes até travestida em posições radicais. 

é prisioneira da personificação do po- 
der, como se a cada um só restasse votar 
em um primeiro momento, e até as pró- 
ximas eleições exercer o confortável "di- 
reito de aplauso ou de crítica" ao poder 
instituído, com a conseqüente divisão 
entre malfeitores e benfeitores da Uni- 
versidade. Tal comportamento, ainda 
muito usual, paga o seu preço: ao dele- 
gar responsabilidades de decisão, sem 
mais nada, estimular o comodismo; ao 
criticar não é radical porque não instau- 
ra nenhuma prática nova; ao aplaudir é 
fisiológico; ao personificar o poder é po- 
pulista. Em momento algum é democrá- 
tico. 

* Maurício Valter Susteras, pro- 
fessor Associado da Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo, está 
prestando serviços ao CEDATE — 
Centro de Desenvolvimento e 
Apoio Técnico à Educação, do Mi- 
nistério da Educação desde 1.° de 
setembro e continuará à disposi- 
ção deste órgão até 31 de dezem- 
bro desse ano. 

* O professor Stephan Wolynec, 
Diretor Executivo do IPT e profes- 
sor da Escola Politécnica da USP 
proferiu conferência sobre "Corro- 
são de Metals — Casos resolvidos 
pelo IPT" no Instituto de Química 
de Araraquara. 

PESSOAS 

* O prof. Dale A. Krane, PhD em 
Ciência Política pela Universidade 
de Minnesota e professor Associa- 
do da Universidade Estadual do 
MIssissIpi (EUA) esteve em Assis, 
a convite do Departamento de 
Ciências Políticas e Econômicas, 
no dia 30 de setembro, onde minis- 
trou palestra para os alunos do 

curso de pós-graduação em Ciên- 
cias Sociais sobre o tema "Unria 
nova estratégia em estudo a res- 
peito de federalismo". Atualmen- 
te, o prof. Dále leciona no curso de 
pós-graduação em Ciência Política 
da UFMG, sob o patrocínio da Co- 
missão para o intercâmbio Educa- 

cional entre os Estados Unidos e o 
Brasil. 

* A profa. Olga Mussi da Silva, 
do Departamento de Hltórla, ILHP- 
Assis ministrou palestra sobre "O 
diabo medieval e o diabo moderno: 
o testemunho das artes plásticas" 
para alunos do curso de prós- 
graduação em Ciências Sociais e 
outros Interessados, a convite do 
Departamento de Ciências Políti- 
cas e Econômicas, no dia 25 de ou- 
tubro. 

* O prof. Ademar Frelre-Maia, 
IBBMA-Botucatu, teve um artigo 
"A Tragédia Atômica não acabou", 
publicado na Revista Ciência Hoje, 
daSBPC. 

Volta o ciclo 

Unesp pela 

constituinte 

Dando continuidade ao ciclo de Debates 
"Unesp pela Constituinte", serão realizados 
mais dois debates, em Araçatuba e São José 
do Rio Preto. 

Em Araçatuba, no dia 30 de outubro, esta- 
rão presentes os seguintes conferencistas: 
João Cunha, Walter Tinti e José Yunes; e em 
São José do Rio Preto, dia 31, Francisco 
Weffort, Waldyr Alceu Trigo e José Manoel 
de Aguiar. 

Esse ciclo foi retomado devido à boa reper- 
cussão que teve quando de sua realização, no 
primeiro semestre desse ano, nas cidades de 
Botucatu, Rio Claro e Araraquara. E conta 
com a colaboração da Assessoria de Comuni- 
cação e Cultura da Reitoria, das Prefeituras 
de Araçatuba, e São José do Rio Preto e da 
TV Record. 
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Pesquisa da UNESP em Viena 

Os professores Antonio Carlos 
Massabni e Antonio Eduardo Mauro, 
do Instituto de Química da UNESP — 
Universidade Estadual Paulista, cann- 
pus de Araraquara, apresentaram em 
setembro, em Viena, durante o XII 
Congresso Internacional de Química 
de Organometálicos, trabalho sobre 
pesquisas que estão desenvolvendo, 
com apoio financeiro da FAPESP, 
CNPq e FINEP, cujo objetivo final é a 
aplicação industrial de novos catali- 
sadores. O trabalho dos professores 
Massabni e Mauro encontra-se atual- 
mente na fase de síntese em condi- 
ções"especiais e caracterização dos 
compostos organometálicos obtidos 
no laboratório daquele Instituto. 

Catalisadores são substâncias de 
grande importância industrial porque 
promovem reações químicas condu- 
zindo a produtos desejados sem, con- 
tudo, fazer parte de tais produtos. 
São geralmente compostos metáli- 

cos de alto custo e de aplicação do- 
minada por grandes empresas multi- 
nacionais. 

As pesquisas que estão sendo rea- 
lizadas pelo Instituto de Química da 
UNESP terão grande importância pa- 
ra possíveis aplicações em proces- 
sos catalíticos que ainda não do do- 
mínio da indústria química brasileira. 
Beneficiarão principalmente peque- 
nas e médias empresas que não dis- 
põem de tecnologia ou recursos para 
desenvolver suas próprias pesquisas. 
A equipe de pesquisadores da 
UNESP, em Araraquara, já conseguiu 
preparar alguns compostos, princi- 
palmente complexos de níquel, cujas 
aplicações serão estudadas em sín- 
tese orgânicas. 

ELO DE LIGAÇÃO 
As pesquisas com organometáli- 

cos são parte importante da química, 
constituindo-se no elo de ligação en- 
tre as químicas orgânica e inorgâni- 

ca. Durante a II Guerra, pesquisas 
neste setor permitiram que os ale- 
mães fabricassem gasolina e gás a 
partir de reações químicas em labora- 
tório. Em 1973, o Prêmio Nobel d© 
Química foi concedido a um pesqui- 
sador desta área, o professor Ernst 
Otto Fischer, graças a seus trabalhos 
sobre síntese de novos compostos or- 
ganometálicos. 

O objetivo do Instituto de Química 
da UNESP é adquirir competência na 
área dos organometálicos e formar 
equipes que possibilitem o desenvol- 
vimento das pesquisas. Para isso o 
Instituto já dispõe de bibliografia es- 
pecializada e está comprando equi- 
pamentos e treinando técnicos. Um 
vidreiro do próprio Instituto, por 
exemplo, recebeu treinamento e está 
confeccionando no campus equipa- 
mentos especiais de vidro para utili- 
zação nos projetos de pesquisas. 

Prêmio 

José Reis de 

divulgação 

cientifica 
Estão abertas as inscrições para o Prê- 

mio José Reis de Divulgação Científica, 
concedido pelo CNPq — Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico — até o dia 31 de dezem- 

Esse prêmio é concedido anualmente 
ao pesquisador, divulgador da ciência, 
jornalista e instituição que tenha contri- 
buido significativamente para tornar co- 
nhecida do grande público a ciência, a 
tecnologia e a pesquisa, através dos veí- 
culos de comunicação. 

A avaliação dos candidatos será feita 
entre janeiro e fevereiro, e a entrega do 
prêmio será em maio de 1986. 

Maiores informações: Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico — Prêmio José Reis de Di- 
vulgação Científica — Secretaria Execu- 
tiva — Av. W/3 Norte — Quadra 507 
Bloco B — 3? andar. Cep. 70740 Brasí- 
lia. Tel. (061) 274 1155 r.241. 

16 a 18.9 — Concurso de Livre Docência: 
Prof. Orlando Ferrari, nas disciplinas de Ovi- 
novultura e Caprinocultura e Bovinovultura de 
leite, junto ao Departamento de Produção 
Animal. FCAV, Jaboticabal. 
23 a 25.9 — Concurso de Livre Docência: 
Prof. José Ênio Casalecchi, nas disciplinas de 
História Econômica, Política e Social do Brasil 
e História Econômica Moderna e Contempo- 
rânea, junto ao Departamento de Economia. 
ILCSE, Araraquara. 
27.9 — "O vocabulário de Oleiro — Preserva- 
i;ao de uma atividade artesanal e de seu voca- 
bulário em vias de extinção", de Dalila M. Pe- 
reira Lemos. Mestrado. Orientou: Prof. Ra- 
fael Eugênio Hoyos Andrade. Assis. 
4.10 — "Polifonia na ficção narrativa de 
Lygia Fagundes Telles", de Alice Massako Ya- 
nagiya. Mestrado. Orientou: Prof. Antonio 
Lázaro de Almeida Prado. Assis. 
15.10 — "Variações cirdadianas nos níveis sé- 
ricos de testoterona e hormônio lesteinizante, 
em eqüinos machos das raças Andaluza e 
Quarto de Milha", de Lucy M. Ribeiro Mu- 
nes. Doutorado. Orientou: Prof. Ronaldo M. 
Define. FMVZ. Botucatu. 

Saúde e Nutrição, tema de concurso do CNPq 

o CNPq — Conselho Nacional de Desen- > 
volvimento Cientifico e Tecnológico está g 
promovendo o III Concurso Nacional de^ 
Tecnologias Apropriadas, que este ano tem o 
como tema "Saúde e Nutrição" e distribuirá o 
60 milhões de cruzeiros em prêmios para os 
três melhores trabalhos de cada áreas. As ins- 
crições estarão abertas até o próximo dia 20 
de dezembro no CNPq, em Brasília, em to- 
das as suas agências regionais e nos postos 
das instituições envolvidas com o concurso. 

Os objetivos do concurso são identificar, 
promover e difundir tecnologias para ações 
de saúde e nutrição economicamente viáveis e 
apropriadas às necessidades das populações 
rurais e urbanas. Para concorrer ao prêmio, 
os trabalhos sobre produtos e processos ins- 
critos deverão apresentar uma série de carac- 
terísticas: baixo custo, utilização de matéria- 
prima e equipamentos obtidos localmente ou 
regionalmente, aproveitamento de mão-de-o- 
bra local, aplicação imediata e aceitação so- 
cial. 

O concurso, além do CNPq, conta ainda 
com o patrocínio do Instituto Nacional de 
Alimentação e Nutrição, Ministério da Saúde 
e Organização Panamericana de Saúde. 

Manejo integrado de pragas do algodoeiro 

Na lavoura do algodão existe uma 
fauna benéfica, geralmente insetos pre- 
dadores, parasitos e aranhas predado- 
ras, que podem exercer um controle bio- 
Iókíco das pragas que danificariam a 
produção. Entretdhto, é destruída pelo 
agricultor na aplicação indiscriminada 
de agrotóxicos. 

Pensando nisso, o Departamento de 
Entomologia de Nematologia, através 
do prof. Santim Gravena e equipe de es- 
tagiários, vem pesquisando desde 1978 o 
manejo integrado de pragas do algodoei- 
ro, em cooperação com a Secretaria de 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

O objetivo da pesquisa é conhecer o 
papel real dos insetos e parasitos que são 
inimigos naturais das pragas do algo- 
dão, de forma a poder preservá-los para 
que possam exercer um controle biológi- 
co, e verificar que agrotóxicos seriam 
menos prejudiciais a essa fauna benéfi- 
ca, quando sua aplicação fosse inevitá- 
vel. 

Essa pesquisa foi posta em prática em 
pequenas áreas de produtores de algo- 
dão, através do Departamento de Exten- 
são Rural de Coordenadoria de Assis- 
tência Técnica Integral de Campinas; 
atualmente são 47 campos de observa- 
ção em áreas de produtores de algodão. 

No período de 1984/85 foram realiza- 
dos 5 testes regionais nos municípios de 
Jaboticabal, Riolândia, Piracatu, Casti- 
lho, Presidente Venceslau, com o objeti- 
vo de mostrar a vialbilidade econômica 
do método de manejo integrado de pra- 
gas. Ficou constatado que com esse mé- 
todo pode-se chegar a uma economia de 
Cr$ 148 bilhões em agrotóxicos, econo- 
mia em divisas para o país, já que a 
maioria deles é importada, e 70% menos 
de poluição no meio ambiente. 

Esse projeto continua sendo executa- 
do, e atualmente o Departamento de En- 
tomologia e Nematologia está estenden- 
do sua implantação em culturas de café, 
citros e tomate. 

Bolsas para os EUA 

A Comissão para o Intercâmbio Edu- 
cacional entre os Estados Unidos da 
América e o Brasil — Comissão Ful- 
bríght — está anunciando o Programa 
de Estudos Norte-Americanos (curta du- 
ração), para professores universitários 
e/ou pesquisadores que trabalham com 
assuntos norte-americanos. O objetivo é 
dar aos bolsistas oportunidade de atuali- 
zarem ou aprofundarem seus conheci- 
mentos nas áreas de Economia, Sociolo- 
gia, Ciência Política, História e Litera- 
tura Norte-Americana. 

O programa é administrado, nos 
EUA, pelo"Latin American Scholars- 
hip Program of American Universisties 
— LASPAU" e permite que docentes e 
pesquisadores realizem estudos e partici- 
pem de reuniões científicas, seminários e 
conferências em instituições norte-ame- 
ricanas. Também serão consideradas 
propostas para estudos relacionados a 
complementação de pós-graduação ora 

em andamento no Brasil. Para qualquer 
proposta o período mínimo da bolsa é 
um mês e o máximo seis meses. 

As provisões da bolsa são: passagem 
de ida e volta, estipêndio mensal para 
manutenção básica de US$ 1.500, taxas 
acadêmicas, US$ 400 para aquisição de 
livros e materiais escolares para projetos 
de até 90 dias e ÜS$ 800 para projetos 
acima de 90 dias. 

As inscrições terminam dia 22 de no- 
vembro próximo para projetos a serem 
executados entre abril e agosto de 1986, 
e dia 31 de março para projetos entre se- 
tembro de 1986 a fevereiro de 1987. Os 
formulários próprios estão sendo envia- 
dos às diretorias do ILCSE-Araraquara, 
Franca, Assis, Marília e São José do Rio 
Preto. Maiores informações poderão ser 
obtidas pelos telefones (061) 244-1080 e 
244-1567 ou pelo telex (061) 1592. 
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A Universidade, como ninguém ignora, é 
um centro de produção e difusão de conheci- 
mentos. Curiosamente, como já observamos, 
essa função elementar e definidora da Uni- 
versidade encontra-se aquém do esperado e 
do desejado. É verdade que, no caso da 
UNESP há alguns exemplos interessantes: 
um grupo de pesquisadores começa a esboçar 
caminhos orientados para a investigação co- 
letiva, como está ocorrendo no campo da mi- 
crobiologia; em determinada unidade, o 
Conselho de Curso está propondo a reformu- 
lação interna do currículo, tomando como 
base a necessidade de articulação entre as vá- 
rias disciplinas (ILCSE/Araraquara); em ou- 
tra está havendo o esforço do conjunto de 
professores para melhorar o ensino no curso 
básico (IBBMA/Botucatu), enquanto, numa 
terceira, a prestação de serviços está sendo re- 
formulada e desenvolvida, mas de tal forma a 
contribuir, também, tanto para aperfeiçoar o 
ensino como para o desenvolvimento da pes- 
quisa. 

Nos exemplos, o esboço de uma prática 
inovadora. Mas já é um bom começo. Para 
que experiências semelhantes brotem e as que 
forem desencadeadas avancem, é preciso re- 
mover certos vícios, por meio de crítica radi- 
cal e mesmo impiedosa. A começar por aque- 
le vício, bem conhecido, que atribui toda 
nossa insuficiência às deformações da Uni- 
versidade ao longo desses últimos vinte anos. 
O que, em parte, é real. Entretanto, esquece- 
se com freqüência que a sociedade se trans-» 
formou nesses mesmos vinte anos, propondo 
desafios inteiramente novos à Universidade. 
Claro, para muita gente é cômodo esse esque- 
cimento, pois permite que se prossiga impas- 
sível com suas práticas intocáveis, quando o 
que interessa é a instauração de práticas ino- 
vadoras. Não se trata apenas de denunciar as 
deformações autoritárias, mas de superá-las 
criticamente, apoiando-se nas práticas inven- 
tivas, muitas vezes impedidas de aparecer de- 
vido à camada de consciência envelhecida 

que ainda predomina um pouco por toda 
parte. 

Sintoma desse estado de coisas está na 
idéia de que a democratização conduzirá, por 
si só, ao ensino sem falhas, às pesquisas im- 
pecáveis. E a de que a democracia deve ser 
entendida como um processo que começa e 
termina com eleições diretas, com a aplicação 
cega da paridade. Ainda voltaremos a esse 
solo fecundo do populismo e outros ar<:ais- 
mos políticos. Por enquanto, basta o registro 
desse método que consiste na aplicação de to- 
neladas de força bruta para cada miligrama 
de inteligência. Esse é, aliás, o sinal mais evi- 
dente do colapso de todo um referencial teó- 
rico que as pessoas empregam, sem perceber 
que a Universidade náo só foi deformada, 
mas também, envelheceu. Colapso, bem en- 
tendido, da tradição autoritária que, como se 
sabe, hospeda-se também em certas regiões 
da esquerda, todas de orientação tradicional. 
Nesse sentido, é curioso observar que há uma 
coincidência inquietante entre os nostálgicos 
da época de ouro do autoritarismo e os nos- 
tálgicos das práticas aparentemente constes- 
tadoras, mas que nos remetem incessante- 
mente à década de sessenta ou, ainda mais 
longe, ao começo do século. Uns e outros 
são, pesadas bem as coisas, retrógados. Não 
surpreende a incapacidade de ambos, em sua 
retórica sein novidade, para formularem res- 
postas originais à crise sem precedentes da 
Universidade. 

No fim, cada qual a seu modo reforça o 
conhecimento redundante, o caráter autoriá- 
tio do seu processo de transmissão, em sínte- 
se, a baixa capacidade de problematização. 
(As problemáticas, no caso, são sempre her- 
dadas). Assim, encontram-se satisfeitos com 
a "ditadura da certeza" que julga converter, 
aqui e acolá, o saber em poder, sem se darem 
conta de que esse saber burocratizado e sa- 
cralizado paralisou o ensino e a pesquisa, e 
muito mais coisas do que se imagina. 

A revitalização da UNESP depende, por- 

tanto, do estabelecimento de nova relação 
com o saber. Supõe um nível de democratiza- 
ção que estamos longe de ter atingido, isto é, 
o do exercício coletivo de liberdade e criação, 
inseparável do projeto de auto-instituição da 
comunidade universitária. Não se conclua daí 
que é nossa obrigação propor uma Universi- 
dade que deverá encontrar, de uma vez para 
sempre a sua verdade. Assim como, no dizer 
de um filósofo, uma sociedade justa não e a 
que encontrou leis perfeitas, eternas e imutá- 
veis, mas qtie deixou em aberto a questão da 
justiça. Uma Universidade só será democráti- 
ca e competente quando estiver permanente- 
mente aberta à sua autocriação. Isso eqüivale 
a tomar partido, não propriamente o do sa- 
ber (constituído), mas o do aumento da capa- 
cidade de aprender. 

Não se deve confundir esta última afirma- 
ção com aquela inócua demagogia professoral 
que se declara pronta para aprender com os 
alunos justamente o conteúdo daquilo que 
tem por obrigação transmitir. Embora muito 
simpática, essa posição escamoteia a questão 
principal; como ensinar sem reduzir o aluno à 
passividade? Ora, esse nosso hipotético e 
simpático professor não quer assumir os ris- 
cos da responsabilidade de ensinar e acaba 
desarmando os alunos , dando-lhes a ilusão 
de que sua ração também é pobre e exígua. 
Esquiva-se habilmente de olhar critico: como 
exercer crítica contra um professor tão sim- 
pático e, afinal, tão confessadamente igno- 
rante? 

Tal atitude, por mais que se diga, não é Ela 
aceita, sub-repticiamente, o saber como do- 
minação, como coisa acabada e reiterativa de 
um dado estado de coisas. Apenas finge não 
saber e não dominar e, às vezes, não sabe 
nem domina mesmo. Com isso, deixa na 
sombra o saber como energia libertadora e, 
também, a necessidade de libertar o mesmo 
saber da univocidade a que se encontra redu- 
zido. Univocidade que se traduz sob a forma, . 
muitas vezes doentia, de que para as mais di- 

ferentes situações existe uma única forma de 
entendimento, um único tipo de encaminha- 
mento, uma única fórmula de solução, en- 
fim, uma e uma só maneira de pensar, de agir 
e de sentir. È, assim, que da adoção da idéia 
da univocidade surge um campo fértil para o 
empobrecimento das discussões, empobreci- 
mento esse que acaba dando origem ao fana- 
tismo e ao provincianismo intelectual, pró- 
prios dos espíritos apequenados. 

Atentemos também para o fato de o saber 
instituído apresentar-se comoumconjuntode 
saberes especializados e pulverizados, sem 
conexões entre si, legitimando os inúmeros 
departamentos superpostos, funcionando co- 
mo a própria materialização dos saberes dis- 
tribuídos e confinados em unidades estan- 
ques. Vista à distância, essa coisificação do 
saber faz da Universidade um conglomerado 
de domínios díspares, infensa a qualquer ten- 
tativa de coordenação, salvo a estritamente 
burocrática. Nà prática da transmissão de co- 
nhecimentos, o caos em que cada disciplina 
apresenta-se desligada de outra impossibilita 
ao aluno a clara percepção do todo. Ê de se 
perguntar se não reside ai uma estratégia 
oculta de dominação. 

Contra as possibilidades reais de transfor- 
mação do ensino, pode-se alegar o trágico 
aprisionamento do curso às imposições curri- 
culares, traçadas pelo governo federal. Seria 
confortável jogar responsabilidades sobre 
ombros distantes. Mas essa alegação é apenas 
uma parte da verdade. Como demonstra a 
experiência já mencionada 
(ILCSE/Araraquara), as normas sobre currí- 
culo não são tão rígidas a ponto de impedir 
que, com imaginação, criatividade e demo- 
crática participação dos interessados não se 
consiga atingir razoável nível de enriqueci- 
mento e de interconexão das várias discipli- 
nas. Sem perder de vista a adequação do cur- 
rículo à realidade. 

Continua na Pág. 8 
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EUNICE DURHAM 

FALADA 

UNIVERSIDADE 

O reitor deve ser eleito pelo voto direto de professores, funcionários ealunos?Comodeve 
ser a participação de cada um? Nossas Universidades estão formando gente competen- 

te? A bandeira da democratização está nas mãos da direita ou da esquerda? Estas e ou- 
tras questões são abordadas pela Professora Dra. Eunice Ribeiro Durham, chefe do De- 

partamento de Ciências Sociais e Professora Titular da Faculdade de Filosofia; Letras e 

Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, em entrevista a Samir Curi Meserani 

e Antonio Alberto Prado, da Assessoria de Comunicação e Cultura da Unesp. 

Eunice Durhan 

Este é um momento de revisão crítica 
da Universidade? É difícil mantê-la em 
seu modelo tradicional e difícil, ainda, 
uma revolução desse modelo. Fala-se, en- 
tão em reforma. Como você vê isso? 

A visão da reforma da Universidade 
acabou restrita a uma forma específica de 
democratização, basicamente no acesso às 
posições de direção e numa ampliação dos 
colegiados. Na verdade, nem uma coisa 
nem outra, em si, alteram substancial- 
mente a estrutura universitária e nem afe- 
tam diretamente os problemas cruciais da 
Universidade. Estamos na verdade reivin- 
dicando uma forma de participação; mas 
não estamos dizendo para que precisamos 
participar. 

O que temos, então, é uma luta pelo po- 
der, com forte tendência coroporativista. 
Mas, nessa luta... 

Quanto à participação dos segmentos, 
creio que há um mal entendido. A Univer- 
sidade sistematicamente ignorou os fun- 
cionários, que representam uma força a 
ser levada em consideração. Nesse mo- 
mento, os funcionários reivindicam uma 
participação. Mas, como não há lugar po- 
lítico para eles na Universidade, eles estão 
reivindicando a participação no lugar er- 
rado. Nãò é nos órgãos acadêmicos que 
deve haver participação dos funcionários. 
Os órgãos acadêmicos, como conselhos 
departamentais, universitários, congrega- 
ções, tratam muito raramente de algum 
assunto que diga respeito aos funcioná- 
rios. A participação lá não vai resolver os 
problemas deles. Ao contrário, vai forçá- 
los a se manifestar sobre questões que não 
só não lhes interessam, como sobre os 
quais não têm nenhuma competência. 

E quanto aos alunos? 

Há duas formas de participação estu- 
dantil. Uma é tradicional, que é a partici- 

pação política do movimento estudantil. 
Essa não diz respeito apenas à Universida- 
de, mas à sociedade de um modo geral e 
tem de ser preservada através da liberdade 
de associação. Eles devem ter também 
uma representação nos órgãos colegiados. 
Mas não deve ser a mesma participação 
política que eles têm em seus órgãos. Nos 
órgãòs que dizem respeito ao ensino, a 
participação estudantil é fundamental. 
Nos órgãos de política científica, a parti- 
cipação dos alunos deve ser minoritária. É 
importante a participação estudantil nes- 
ses órgãos, mas minoritária. Quanto mais 
acadêmico e voltado para a política cientí- 
fica, maior deve ser a participação docen- 
te e menor a participação estudantil e, 
praticamente simbólica, a participação 
dos funcionários. 

A eleição do reitor é uma forma de se 
democratizar a escolha? 

Acho que é importante que se democra- 
tize a escolha, mas que não se politize ex- 
cessivamente o processo. Acho que um 
Conselho Universitário efetivamente re- 
presentativo deveria ouvir a comunidade 
universitária e, a partir dessa consulta, 
elaborar uma lista sêxtupla. A consulta 
deve ser em dois niveis. Em primeiro lu- 
gar, uma consulta a professores, alunos e 
funcionários, independentemente. Não 
devem somar votos. Acho que os interes- 
ses sao divergentes. As eleições devem ser 
então submetidas ao crivo do Conselho 
Universitário, que elaborará uma lista. O 
problema com a eleição direta é que os pe- 
sos iguais não correspondem às exigências 
da função. A função de reitor é de repre- 
sentação acadêmica e política. Como è 
acadêmica, a participação dos professores 
deve ser privilegiada. O importante é que 
evitemos um processo que está ocorrendo 
em muitas eleições em Universidades fe- 
derais, com a multiplicação de candidatos 
que poderíamos chamar de populistas, cu- 

ja plataforma são reivindicações corpora- 
tivas, do tipo casa para funcionários, ali- 
mento para estudantes, condução, essas 
coisas. Acho importante qüe encontremos 
mecanismos que possam transformar a es- 
colha do reitor numa oportunidade de ca- 
nalizar o debate para questões propria- 
mente acadêmicas, de ciência e ensino." 
Acho difícil fazer isso através de uma elei- 
ção direta tripartite. 

A função do reitor não é 

atender reivindicações 

 corporativas  

Mas essas plataformas populistas não 
são conjunturais? 

Não há nenhuma garantia. A Universi- 
dade é diversa da sociedade em geral. Sen- 
do uma instituição mais especializada é 
importante que se estabeleça certas garan- 
tias de que o debate se encaminhe para 
questões acadêmicas e não para questões 
corporativas. A função do reitor não é 
atender reivindicações corporativas, mas 
desenvolver o ensino e a pesquisa. Essa é 
uma questão que me parece fundamental. 
Dada a ilegitimidade dos. Conselhos Uni- 
versitários que foram criados, é muito di- 
fícil falar deles hoje. A idéia é que pudés- 
semos ter órgãos mais representativos. 
Nesse caso, a eleição não precisaria ser 
absolutamente direta. Uma eleição que 
passasse por diferentes mecanismos de es- 
colha pode ser também democrática. Esta 
questão não está suficientemente amadu- 
recida porque o debate se radicalizou em 
torno de uma única proposta. 

Quais devederiam ser as vertentes prin- 
cipais de uma Universidade não elitista e 
democrática? 

As vertentes devem ser: uma, formação 
profissional e de cientistas; outra, o for- 
necimento de uma educação em nível su- 
perior, que não seja profissionalizante. 

com o objetivo de fornecer uma qualifica- 
ção genérica. Se toda a Universidade for 
voltada para o mercado de trabilbo, ela 
tem de sofrer um processo de plaiejamen- 
to restrito porque o mercado é bastante 
específico e mutável. O que acoantece ho- . 
je com boa parte dos diplomas que a Uni- 
versidade fornece? Há uma reivindicação 
de que eles dêem acesso à uma carreira. 
Mas não se pode ampliar definitivamente 
campos fechados de trabalho, como acon- 
tece, por exemplo, com o jornalismo. Es- 
tamos então trabalhando sob a farsa do 
diploma profissional. A Universidade não 
pode ser uma garantia de emprego. Por 
outro lado, a Universidade tem de conti- 
nuar formando certos tipos de profissio- 
nais, como o médico, por exemplo, que 
tem de ser competente, não pode encanar 
a perna errada; o engenheiro, que tem de 
saber fazer uma ponte que não caia. Para 
esses há que ter uma formação profissio- 
nal rigorosa. A mesma coisa para os cien- 
tistas. Mas temos também de fornecer ins- 
trumentos de uma formação genérica, que 
atenda a uma qualificação hão só da mão- 
de-obra, mas também do cidadão. 

O diálogo da Universidade com a socie- 
dade não é ainda precário? A Universida- 
de continua não sabendo quais são as as- 
pirações da sociedade? 

Creio que sim. Mas não creio que haja 
formas muito claras de se estabelecer esse 
diálogo. Tradicionalmente ele só é estabe- 
lecido pela participação política das pes- 
soas que estão dentro da Universidade e 
também nos movimentos que ocorrem na 
sociedade, nos partidos, nos movimentos 
sociais, nas associações de classe, profis- 
sionais e científicas. Deveria também ha- 
ver alguma fórmula através da qual orga- 
nismos da sociedade pudessem controlar 
os gastos da Universidade. Sou contra a 
autonomia financeira absoluta da Univer- 
sidade. 

Atuação no movimento estudantil e participação nos colegiados são momentos distintos da vida politica dos estudantes 

Está nas mãos de quem a bandeira da 
democratização: da direita ou da esquer- 
da? 

Nesse momento não está nas mãos de 
ninguém. A direita, que se apoderou da 
Universidade, abandonou a bandeira da 
democratização. Enquanto isso,.ninguém 
está refletindo sobre a tarefa de se fazer 
uma Universidade efetivamente capaz, 
nem a direita, nem a esquerda. Esse é o 
problema crucial: se não resolvermos a 
forma de promovermos o ensino e a pes- 
quisa na Universidade, podemos fechar as 
portas, porque não representaremos mais 
absolutamente nada. Temos de encontrar, 
através da democratização, não propria- 
mente o ideal da democracia na Universi- 
dade, mas o ideal de um funcionamento 
eficaz da Universidade no ensino e na pes- 
quisa. Uma reforma administrativa é o 
que há de mais crucial na Universidade 
hoje. Sem uma democratização da infra- 
estrutura, nós não conseguiremos nem le- 
var a efeito os projetos que temos, porque 
está tudo demasiadamente atrelado à uma 
estrutura que emperra qualquer iniciativa. 

"Para fazer uma estrutura 

inovadora não podemos 
estar amarrados ao 

curricuium mínimo" 

o que significa democratizar a Univer- 
sidade? Basta fazer eleições? 

Por democratização entendo também a 
liberação de oportunidades de renovação. 
É necessário que haja receptividade para 
as propostas inovadoras. O amarramento 
administrativo não é só da estrutura uni- 
versitária. Diz respeito também ao Minis- 
tério da Educação. Se você qi.iser fazer 
uma estrutura extremamente- inovadora, 

não poderá porque estará amarrado ao 
curricuium mínimo. Numa reforma uni- 
versitária, o fundamental é que não se co- 
loque muita coisa nos estatutos, como 
ocorre nas boas Constituições. Mas ape- 
nas o que diga respeito ao absoluto míni- 
mo. O resto deve ser questão regimental, 
de tal forma que ela possa ser freqüente- 
mente alterada e adaptada. Não podemos 
colocar as exigências de hoje, que são 
conjunturais, dentro de uma estrutura es- 
tatutária, que deve permanecer por tempo 
muito longo. Temos de usar de modéstia 
na elaboração dos estatutos. 

Você disse, em artigo recente, que a 
USP é a Universidade mais reacionária e 
conservadora do País. Como então pode- 
remos ter uma Universidade criativa den- 
tro dela? 

Somos uma Universidade reacionária e 
conservadora mas, por outro lado, somos 
uma Universidade que possui um poten- 
cial humano extremamente criativo e de 
alta qualidade. As duas coisas coexistem. 
E até digo que, em certos momentos, o 
conservadorismo da USP foi um elemento 
de sua preservação. Foi exatamente a exis- 
tência de uma certa tradição de qualidade 
que preservou alguma coisa aqui dentro 
em períodos muito negros. Mas, acho 
que, certamente, temos de abrir esta es- 
trutura. Temos de eliminar o entulho au- 
toritário de dentro da Universidade e di- 
minuir os excessivos poderes do reitor. 
Menos do que a eleição direta, é preciso, 
em primeiro lugar, diminuir os poderes do 
reitor, criar um Conselho Universitário 
efetivamente representativo, que tenha 
uma maioria de docentes e, em terceiro lu- 
gar, institucionalizar de forma clara a car- 
reira. Temos de estudar cuidadosamente o 
problema da carreira, evitar a qualquer 
custo que ela seja transformada em pro- 
moção por tempo de serviço. 

Qualidade não é a manifestação de um 
dote natural: é resultado de trabalho. 

Em suas críticas, você sempre faz refe- 
rência às "federais". Em São Paulo, não 
nos referimos às "estaduais" mas, sepa- 
radamente, à USP, Unicamp e Unesp. 
Você acha que deveria haver uma política 
mais coesa para as três, ou elas devem ca- 
minhar separadamente? 

Sim e não. Deve haver uma política 
mais coerente para as três. Mas, não que- 
ro dizer que elas devam ser todas iguais. 
Deve haver uma certa forma de entrosa- 
mento e de cooperação. Mas, na medida 
em que elas podem explorar espaços dife- 
rentes e atender a clientelas diversas, elas 
podem se diversificar. 

Nessa diversificação, como você vê a 
Unesp? 

A Unesp é a Universidade que conheço 
menos. Conheço melhor Campinas e as 
federais. Mas acho que a Unesp enfrenta 
esse problema de ser uma Universidade 
dispersa. É muito difícil ter uma Universi- 
dade de boa qualidade sem um número 
razoável de pessoas qualificadas traba- 
lhando juntas. Quando você dispersa essa 
massa de professores, cria-se na verdade 
centros muito desigualmente dotados. 

Não sei se a idéia de escola isolada deve 
ser de toda abandonada. Parece-me que a 
Unesp tem de atender simultaneamente às 
necessidade de uma Universidade e às ca- 
racterísticas de escolas isoladas. 

"Prefiro uma 

Universidade que seja 

competente" 

A questão universitária deixou de ser 
uma discussão acadêmica e ganhou espa- 
ços nos Jornais. Discute-se a democracia e 

a eficiência da Universidade. O que é mais 
importante, uma Universidade democráti- 
ca, ou uma Universidade competente, 
mesmo não democrática? 

Minha posição é que, tanto competên- 
cia quanto democracia, são fundamen- 
tais. Temos de lutar por uma Universida- 
de que seja democrática e competente. 
Mas, se eu tivesse de escolher entre as 
duas, eu preferiria a que fosse competen- 
te. Entre uma Universidade competente e 
não democrática e uma democrática e in- 
competente, eu escolheria a primeira. 
Mas, não creio que esta escolha venha a 
ser necessária. Acredito ser possível uma 
Universidade que seja democrática e com- 
petente. 

Qual será o papel da Universidade da- 
qui para a frente no Brasil? 

A Universidade deve ampliar a faixa da 
população que atende, democratizando o 
acesso, ampliando o número de vagas e a 
oferta de cursos. A Universidade deve ter 
um papel cultural mais amplo. Temos de 
explorar a idéia de cursos de férias, de 
programas de televisão, de enriquecimen- 
to curricular, inclusive de primeiro e se- 
gundo graus, oferecer cursos livres para 
pessoas que queiram saber coisas diferen- 
tes, como faz a SBPC no Rio. 

É necessário que uma parte importante 
na Universidade seja dedicada à formação 
de profissionais altamente qualificados e 
de cientistas, porque nenhuma outra insti- 
tuição faz isso. Este continua sendo o cer- 
ne da vida universitária. Ao lado disso, 
podemo fazer mais coisas: ampliar o aten- 
dimento à população, com outros tipos de 
cursos, sem prejuízo da formação que de- 
ve dar a um número reduzido de pessoas 
que precisa ter qualificações muito especí- 
ficas. Devemos formar este tipo especial 
de profissional, que só se forma na Uni- 
versidade. E isso temos de fazer bem. 

A seu ver, qual o papel da Unesp? 

Exatamente pelo fato dela enfrentar 
problemas que as outras não enfrentam, 
ela terá de apresentar soluções que as ou- 
tras nunca pensaram. A solução desses 
problemas relativos à sua dispersão será 
necessariamente alguma coisa nova. Ela 
pode ser uma Universidade mais heterogê- 
nea que as demais e necessariamente mais 
flexível. Nesse sentido, pode ter uma prá- 
tica muito inovadora. 

Você tem alguma sugestão para esse 
processo de inovação da Unesp? 

Delimitar niveis amplos de autonomia 
local. Ter um fundo específico que possa 
ser canalizado para certas iniciativas que 
visem desenvolver o ensino e a pesquisa. 
Penso na criação de cursos livres, de cur- 
sos de férias, de grupos de pesquisa, de 
apoio a projetos específicos, formação de 
núcleos interdisciplinares, etc. Estimular, 
enfim, a comunicação entre as unidades. 

Não confundir com a prestação de ser- 
viços à comunidade, que é uma expressão 
que encobre coisas paternalistas e inefica- 
zes, na maior parte das vezes. O grande 
serviço que a Universidade deve prestar à 
comunidade é o ensino e a pesquisa de 
boa qualidade. 
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A defesa do ensino público e a 

criação de novos cursos na UNESP 

VAM8 MO IMSM) NO CsnOO 
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Nos últimos vinte anos, o regime mili- 
tar, coerente na sua política de privatiza- 
ção do ensino, alcançou êxito total e, su- 
plementarmente, conseguiu desmorali- 
zar todo o sistema educacional brasilei- 
ro. No caso do ensino superior do Esta- 
do de São Paulo, eis a herança deixada: 
das 71.155 vagas oferecidas, 53.942 per- 
tencem à rede particular, 6.991 à munici- 
pal, 1.129 à federal e 9.193 à estadual. 
Com rarissimas exceções, a rede particu- 
lar è de baixa qualidade, com as risíveis 
faculdades de fins de semana, e total in- 
diferença para com a pesquisa. Quanto à 
comunidade a quem deveria prestar ser- 
viços, converteu-a em vítima dos esper- 
tíssimos estrategistas de "marketing" e 
devidamente assaltada. O mapa que 
abaixo reproduzimos dá a idéia da 
calamidade. 

Enquanto isso, jã na sua criação, a 
UNESP reproduziu, sem mais, o princi- 
pio da não-duplicação de meios para os 
mesmos fins, caindo num duplo equivo- 
co: primeiro, por deixar o campo aberto 
à proliferação do ensino privado e, se- 
gundo, por esquecer que a UNESP não 
está concentrada num único espaço físi- 
co. Como se isso não bastasse, servindo- 
se do discutível critério do "mercado de 
trabalho", vários cursos dos Institutos 
Isolados foram desativados. 

Na criação de novos cursos, as inicia- 
tivas não foram mais felizes. A partir de 
1983, cursos foram criados ao sabor das 
conveniências pessoais ou locais, com fi- 
nalidades inconfessadas (eleitoreiras?), 
sem jamais configurar uma política de 
ensino superior sólida e de debsa do en- 
sino público e gratuito. 

Se o "mercado de trabalho" e interes- 
ses menores ditaram os rumos da 
UNESP, é porque não tivemos nunca 
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uma política definida a partir de dentro, 
segundo uma visão universitária. Não 
que faltassem críticas a esse estilo alheio 
à vida acadêmica. No Seminário de Gra- 
duação, em 1981, já se tinha dado o si- 
nal de alerta sobre o uso do mercado de 
trabalho como um dado insuspeito para 
argumentação nas mudanças de política 
educacional, sem que se tenham estudos 
desenvolvidos sobre sua especificidade, 
magnitude e localização. Mesmo quan- 
do bem aferido e analisado o mercado 
de trabalho não è determinante único da 
política universitária. 
À Universidade cabe formar profissio- 
nais competentes, profissionalmente, 
mas com consciência critica de sua inser- 
ção em uma totalidade social. Aqui, 
competência profissional não deve ser 
confundida com "know how". Não sen- 
do o mercado de trabalho o critério bási- 

co de orientação de cursos, permanece 
como elemento diferenciador da Univer- 
sidade pública a qualidade do ensino e 
da pesquisa, formando educandos para 
serem não só professores, pesquisadores 
de nível, mas também cidadãos cons- 
cientes e críticos da realidade. 

Essa lembrança do sinal de alerta de 
1981 é para evidenciar que esse sinal fora 
dado, mas em vão. 

Na atual conjuntura, em que a corre- 
lação de forças favorece os estabeleci- 
mentos privados, a reorientação da polí- 
tica educacional é tarefa básica. E nela, 
papel destacado está reservado às uni- 
versidades públicas. 

O problema que enfrentamos não é 
simples, nem de solução fácil. Ninguém 
imaginará que toda e qualquer demanda 
de abertura de novos cursos seçá, em 
princípio, justa e legítima. Mas justa e 

legitima em nome do qilê? Do egoísmo 
provinciano? O que precisamos não é de 
pedidos desordenados de criação de no- 
vos cursos. A questão substantiva está 
em saber como expandir com critério e 
com o objetivo de redefinir o papel so- 
cial da Universidade. Dessa perspectiva, 
vale a pena indicar alguns pontos para 
reflexão: a) será que a defesa do ensino 
público e gratuito é tão somente a cria- 
ção de novos cursos? b) será que a defe- 
sa do ensino público e gratuito não é 
também a qualificação dos cursos já 
existentes? c) será que, ao lado da ex- 
pansão das unidades da UNESP, não se- 
ria necessário investigar a possibilidade 
de criação de novos cursos em regiões 
absolutamente carentes de escolas públi- 
cas? d) a situação atual do ensino do 1 ? e 
2? graus no Estado não pode sugerir 
uma política de qualificação da rede pú- 
blica no sentido de aperfeiçoá-la e 
ampliá-la? 

Sabidamente, a UNESP, dada as suas 
peculiaridades de universidade distribuí- 
da por todo o Estado, tem um relevante 
papel na redefinição da política educa- 
cional. Por esse motivo, nela o debate é 
essencial. Além disso, cabe-lhe pesado 
ônus com a situação privilegiada do en- 
sino superior particular, como mostram 
os dados expostos. Caberá à UNESP, 
mais que às outras universidades esta- 
duais, maior esforço para inverter a po- 
sição diminuída do ensino público e gra- 
tuito. Para isso, precisamos de estudos 
competentes e critérios rigorosos para 
fugir ao localismo. As demandas locais 
deverão ser examinadas à luz de uma po- 
lítica global, para impedir a provinciani- 
zação da UNESP. 

Isto posto, está aberto o debate. 
POR UMA UNIVERSIDADE DEMO- 
CRÁTICA 

Continuação da Pàg. 5 

Universidade, democracia, 

ensino e pesquisa... 

Podemos perguntar: a que realidade? Al- 
guns responderão: a do mercado de trabalho. 
E, aparentemente, com razão. Pois os estu- 
dantes não vêem na Universidade uma opor- 
tunidade futura de boa remuneração? Contu- 
do, seria substimar a nossa juventude supor 
que ela só sabe raciocinar nestes termos. Fos- 
se assim, a Universidade pública poderia 
transformar-se, imperturbavelmente, num 
balcão da sociedade, abrindo e fechando cur- 
sos ao sabor das flutuações do mercado, co- 
mo fazem os estabelecimentos particulares. 
Claro, não é nada disso. A questão crucial 
consiste em encontrar um ponto de equilíbrio 
entre a adequação do ensino ao mercado — 
profissionalização — e a formação cultural. 
Mas, se esse profíssional que è, ao mesmo 
tempo, um homem culto continua tão imagi-. 
nário quanto as nossas utopias, é porque 
aquele ponto de equilíbrio não è um ponto fi- 

xo, dado de uma vez para sempre. Nenhuma 
vanguarda auto-proclamada de iluminados 
detém o seu segredo. A descoberta do ponto 
de equilíbrio não pode ser senão o resultado 
de uma busca coletiva, sem hierarquias. Ê 
por isso que a democratização tornou-se en- 
tre nós uma necessidade cotidiana e inadiá- 
vel. 

Saindo agora da sala de aula e entrando 
nos laboratórios de pesquisa, assistiremos a 
fenômeno análogo.Também, aqui, o confi- 
namento do pesquisador favorece a pulveri- 
zação do saber. A ausência de contato entre 
os vários especialistas acaba por produzir es- 
se silêncio infínito que espanta. 

Contudo, as iniciativas no âmbito da mi- 
crobiologia já são um sinal alentador. A mo- 
bilização de talentos pode dar à interdiscipli- 
naridade uma expressão afetiva, permitindo 

o desenvolvimento de projetos de maior sig- 
nifícação cientifica e social que um pesquisa- 
dor isolado seria incapaz de tocar com as pró- 
prias energias. As vantagens da pesquisa co- 
letiva são evidentes também no tocante à alo- 
cação de recursos fínanceiros que aqui são 
concentrados. A atomização, no atendimen- 
to de demandas múltiplas, por parte de pes- 
quisadores isolados jamais produzirá retorno 
equivalente. 

Outra experiência que se inicia a dos en- 
contros setoriais — como foi proposta recen- 
temente (a dos historiadores em Assis), deve- 
rá multiplicar-se no futuro, a fim de que cada 
área de conhecimento possa repensar o seu 
papel, integrar-se com outras, e propor cami- 
nhos para o desenvolvimento conjunto. 

Essa nova prática, que corresponde a uma 
política cientifica de longo alcance, permite 
superar a distribuição indiscriminada de re- 

cursos, onde o favorecimento pessoal nem 
sempre é distingüivel de critérios burocráti- 
cos, exteriores à competência científica. Os 
recursos poderão ser, de agora em diante, 
destinados à implementação de projetos cole- 
tivos - e não apenas de projetos de pesquisa- 
dores isolados para cobrir gastos com pessoal 
e equipamento, favorecendo a sua continui- 
dade. 

Naturalmente, a questão fundamental fica- 
rá por conta do processo de avaliação das 
propostas, por especialistas, mesmo fora da 
UNESP. Em virtude da longa maturação dos 
projetos científicos, e dos recursos vultosos, 
é desnecessário lembrar que critérios rigoro- 
sos serão impostos pela exigência de qualida- 
de dos mesmos, condição últi^na que de- 
monstrará, certamente, o nível de seriedade 
de nossos pesquisadores. 
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Comissão redige o ESUNESP 

o I Congresso dos Servidores da UNESP foi concluído em Jaboticabai 

^ As resoluções do I Congresso dos 
Servidores da UNESP — realizado 
nos dias 5, 6 e 7 de setembro em 
Ilha Solteira, e 4 e 5 de outubro em 
Jaboticabai — estão sendo traba- 
lhadas agora pela comissão que vai 
redigir o anteprojeto do ESUNESP. 
Constituída pelos funcionários 
Adauto José da Silva (coordenador, 
Ilha Solteira), Vânia Antoniolii (se- 

cretária, Araraquara), Luiz Fernando 
Feitoza (Franca), Antônio Luiz Fieno 
(Jaboticabai) e Robson Rodrigues 
Arantes (Assis), a comissão assu- 
miu os trabalhos em uma sessão 
simples que contou com a presença 
do reitor Jorge Nagle. Ajudarão na 
redação os juristas Hélio Bicudo e 
Carlos Simões; a professora Ana 
Cândida Cunha Ferraz, também 

convidada, não pôde aceitar. 

A contar do dia 5 de outubro, a co- 
missão tem sessenta dias para con- 
cluir a redação do anteprojeto do 
ESUNESP. Depois disso, o texto se- 
rá discutido nas unidades. 

Inscrições na 

Escola Agrícola 

A Escola Agrícola "José Boni- 
fácio", do campus da UNESP de 
Jaboticabai, vai receber inscri- 
ções para a turma de 1986 no pe- 
ríodo de 11 a 29 de novembro. 
Basta apresentar uma fotografia 
3 X 4 e um atestado que comprove 
se estar cursando a oitava série ou 
se ter concluído o primeiro grau. 

O curso eqüivale ao segundo 
grau e é gratuito, com duração de 
três anos. A Escola funciona em 
regime de internato, abrigando 
um total de 180 alunos. 

A seleção para ingresso se divi- 
de em duas partes. A primeira fa- 
se, eliminatória, consiste de uma 
entrevista e prática de campo. Na 
segunda fase, classificatória, são 
feitas provas de português, mate- 
mática, conhecimentos gerais e 
ciências. 

Continuam os 

cursos de 

treinamento 

"Seminário para Reciclagem de Lici- 
tações" e "Curso de Aprimoramento na 
Área de Pagamento" são as atividades 
previstas para o final de outubro e no- 
vembro dentro do programa de treina- 
mentos para funcionários da Universi- 
dade. O programa é iniciativa da CAGE 
e conta com a coordenação da-professo- 
ra Ivone Tambelli Schmidt, do campus 
de Assis. 

Os cursos já realizados, a partir de 
agosto, foram "Stress — Comporta- 
mento Emocional" e "Stress — Técnica 
de Relachamento" ministrados pelo 
professor Luiz Rosnel dos Sa.itos e com 
a freqüência de 11 pessoas e 160 pessoas, 
respectivamente. "Direção Defensiva", 
ministrado por Mário Luiz Pompeu, te- 
ve a assistência de 29 pessoas, enquanto 
o curso de Orientação Técnica para Or- 
ganização de Arquivo foi assistido por 
150 funcionários, tendo como monitoras 
Maria Nilce Uliani e Fúlvia Maria Pavan 
Andrelini do Serviço de Documentação 
e Divulgação da Reitoria. 

O seminário para Reciclagem de Lici- 
tações terá duas turmas — 28, 29 e 30 de 
outubro, 4, 5 e 6 de novembro — e será 
monitorado por João Ribeiro Matias, da 
Assessoria Jurídica, e Ana Maria Gravi- 
na, diretora da Divisão de Material. ^O 
curso de Aprimoramento na Área de Pa- 
gamento, a ser monitorado pela diretora 
do Serviço de Análise de Pagamento de 
Pessoal, Maria Leda de Brito, também 
terá duas turmas: de 11 a 13 e de 18 a 20 
de novembro. 

O programa de treinamento e recicla- 
gem de funcionários terá continuidade 
em 1986 e já está sendo planejado um 
curso para secretárias. 

Homenagens a 

Dante e Aquiles 

Dois ex-membros da nossa co- 
munidade, já falecidos, foram 
homenageados neste final de ou- 
tubro. O professor Dante Morei- 
ra Leite, que lecionou na antiga 
Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Araraquara, teve seu, 
nome registrado como patrono da 
Escola Municipal de Educação 
Infantil do bairro de Campo Lim- 
po, em São Paulo. Ele foi um re- 
nomado pesquisador na área de 
Psicologia Social; entre outros li- 
vros escreveu "O caráter nacional 
— a história de uma ideologia". 

Em Botucatu a homenagem foi 
prestada ao ex-funcionário Aqui- 
les Luciano Delledovi; o Centro 
de Saúde Escola passou a ter seu 
nome. Aquiles, que era motoris- 
ta, se dedicou ativamente das ati- 
vidades ou movimentos relacio- 
nados aos funcionários do cam- 
pus. 

Federação com 

diretoria provisória 

Além das deliberações em torno do ESUNESP, 
o Congresso dos funcionários decidiu ainda a 
criação do Conseiiio Técnico Administrativo e da 
Federação das Entidades dos Servidores da 
UNESP. 

Para dar encaminhamento às formalidades de 
criação da Federação foi constituída uma direto- 
ria provisória: Gilmar Martins de Oliveira, de Ara- 
çatuba, presidente; Sérgio Cordeiro, da reitoria, vi- 
ce; FIávio Haddad, de Araraquara, 1.° secretário; 
Luiza Maria Vilianova, Jaboticabai, 2.^secretária; 
Sérgio Grosso, Rio Claro, 1.° tesoureiro; Geraldo 
Ennes, Ilha Solteira, 2.°tesoureiro. 

A diretoria provisória tem sessenta dias para 
realizar eleição visando o mandato da primeira di- 
retoria definitiva. 
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Ante-projeto do 

estatuto está pronto 

A comissão de redação do ante- 
projeto do novo estatuto da Univer- 
sidade já concluiu seu trabalho e en- 
tregou o documento à comissão cen- 
tral de reestruturação. O anteprojeto 
reúne as deliberações das sessões do 
Congresso de Jaboticabal e Arara- 
quara e incluiu algumas sugestões e 
discussões. 

O momento agora é de avaliação 

do anteprojeto pela comunidade, c 
que vai requerer em amplo debate 
em todas as unidades. Para isso fo- 
ram entregues cincoenta cópias do 
texto para cada comissão local e mais 
uma para cada Congregação, que 
também deverá se manifestar. Uma 
sugestão é que as Congregações fa- 
çam reuniões específicas para discus- 
são do anteprojeto do novo estatuto. 

Num período de trinta dias, segun- 
do deliberação do congresso em Ja- 
boticabal, as sugestões e críticas ao 
anteprojeto deverão estar nas mãos 
da comissão central. Entre os dias 10 
e 15 de dezembro será realizada a úl- 
tima sessão do congresso, provavel- 
mente em jaboticabal, para concluir 
o texto final que será entregue ao 
Conselho Universitário. 

Veículos para assentamento rural 

Veículos e máquinas imprestáveis 
para a Universidade - que normalmen- 
te vão a leilão e são arrematados por 
valores irrisórios - estão sendo reutili- 
zados de maneira produtiva. No caso, 
para uso das 45 famílias de bóias- 
frias assentadas no horto florestal de 
Silvánia, localizado nos municípios 
de Matão e Araraquara. 

Em agosto a UNESP e o governo do 
Estado firmaram um convênio onde a 
Universidade, via Departamento de 
Economia Rural do campus de Jabo- 
ticabal, se comprometia a ajudar no 
assentamento. E essa ajuda está 
acontecendo além do previsto inicial- 
mente. Há algumas semanas foram 
colocados a serviço do assentamen- 
to um automóvel, um caminhão e um 
trator, já inservíveis para a UNESP. 

Uma belina e um caminhão foram 
doados pela Universidade á Prefeitu- 
ra de Matão, que os colocou a serviço 
do assentamento. O niesmo foi feito 
com um trator, pessado diretamente 
pela direção da Faculdade de Ciên- 
cias Agrárias e Veterinárias de Jabo- 
ticabal. 

O prof. Márcio Costa, representando a Prefeitura 
de Matão entrega a chave da belina (esquerda); 
e um trator da Jaboticabal também chega ao 
local do assentamento 

A TOS NORMA TIVOS 

DA UNESP EM EDIÇÃO 

Em novembro será lançada a obra 
"Consolidação dos Atos Normativos da 
Unesp", compilada por Maria Nilse 
Uliani, Diretora do Serviço de Docu- 
mentação e Divulgação da Ruiiesp. 

A publicação tem como objetivo faci- 
litar o acesso às Portarias e Resoluções 
da Universidade; para isso será estrutu- 
rada alfabeticamente por assunto, de 
forma a permitir a inserção de textos no- 
vos, complementares, alteradores ou 
substitutivos, que serão fornecidos 
quando necessário pelo Serviço de Do- 
cumentação e Divulgação da Reitoria. 

Essa publicação dirige-se principal- 
mente ao pessoal diretamente ligado aos 
setores administrativos da universidade. 

RECEBEMOS 

... HISTÓRIA, TRANS/FORM/AÇÃO (Revista de Filosofia), RÇVISTA 
DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS, ECLÉTICA QUÍMICA, todas 

publicações da Unesp, feitas através de seu Centro de Publicações, 
com artigos resultantes da pesquisa dos docentes nessas áreas. 
... VESTIBULAR 86 — Manual do Candidato, uma publicação da 

Vunesp com as Instruções para o próximo vestibular, 
... CENTELHA, n.°4, uma publicação do Diretório Acadêmico do 

llcse Araraquara, contendo poemas dos alunos, 
... DIAGNÓSTICO DO DEPARTAMENTO, um folheto com notícias do 

Departamento de Diagnóstico e Cirurgia da Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba, 

... PEDAGOGIA, Boletim Informativo do Conselho de Curso do 
Curso de Pedagogia n.®3, 

... Informativo FATEC-SP. com notícias dessa unidade. 

Gente 

nova 

no C.O. 

A reunião do Conselho Universitáriò 
(C.O.) de 31 de outubro tem uma novir 
dade assegurada: a estréia de oito novos 
membros, que entram em substituição 
para um mandato de dois anos. Foram 
substituídos o representante da Federa- 
ção do Comércio, o do segmento 
técnico-administrativo e o das categorias 
docentes. 

O representante da Federação do Co- 
mércio do Estado de São Paulo é indica- 
do pela própria entidade; saiu José Papa 
Júnior; ex-presidente, entrando Abran 
Szajman, atual presidente. 

Entre os funcionários houve eleição, 
na qual puderam votar ou/ serem vota- 
dos os que ocupam cargos de diretor de 
serviço para cima. Houve também dis- 
puta entre duas chapas: Nivaldo Edson 
de Mello (Faculdade de Medicina, Botu- 
catu) como titular e Walter Perri Cefalí 
(Araçatuba), como suplente; Geraldo 
Ennes (Ilha Solteira) e Sérgio Cordeiro 
(Reitoria), titular e vice, respectivamen- 
te. Ganhou a dobradinha Nivaldo- 
Walter, que entram no lugar de Ludovi- 
co de Nòbile e Maria Rita de Cássia de 
Souza Luna. 

A escolha dos representantes docentes 
também foi por eleição, via delegados. 
Para cada dez docentes foi escolhido um 
delegado por categoria. 

Os 77 delegados dos professores assis- 
tentes votaram em Hamilton da Rosa 
Ferreira, da Faculdade de Medicina, co- 
mo titular, e em Ubirajara Rocha Ferrei- 
ra, de Guaratinguetá, como suplente. 
Eles substituem Marco Antônio Teixeira 
e Beatriz Andrade P. Pimentel. 

Na categoria Assistente Doutor, José 
Guimarães Mello (Rio Preto, titular) e 
Marcos Macari (Jaboticabal, suplente) 
receberam 49 votos dos 57 eleitores. Saí- 
ram Lázara Cordeiro e José Perozin. ^ 

Os novos representantes dos professo- 
res adjuntos são Ivaldo Melito, de Jabo- 
ticabal, titular, e Gildo Matheus, de 
Araçatuba, suplente (42 votos de 47 de- 
legados), em substituição a Paulo Ro- 

' dolfo Leopoldo e Válter Prieto. 

Entre os titulares (32 eleitores) foram 
escolhidos José Maria Menezes Campos 
(FATEC-SP), Percy Sampaio Camargo^ 
(Araçatuba) e Manuel Molina Ortega 
(Quimica-Araraquara), em substituição 
a Antenor de Araújo, Dilermando Perei- 
ra e Wilson Abrão Saad. Os novos su- 
plentes da categoria são Antônio Was- 
hington Albino de Souza, Armando Al- 
ves e Pedro Magalhães Laçava; e os anti- 
gos: Celso Abbade Mourão, Manoel 
Dias Martins e Ruy dos Santos Pinto. 
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DCE PRESENTE foi a chapa vencedora 
nas eleições para o Diretório Central dos Es- 
tudantes da UNESP, ao receber 3.249 votos 
contra os 2.636 da chapa concorrente, a ES- 
TUDANTE NO DCE. As eleições foram rea- 
lizadas nos dias 14, 15 e 16 últimos nas 23 
unidades universitárias. 

Foi um pleito bem concorrido, consideran- 
do-se que em apenas trSs unidades n&o foi re- 
gistrado o quorum minimo: 38,62<7o na FA- 
lEC — Sorocaba, 5,68% na FATEC — Sâo 
Paulo, 32,3S<7o em Assis. Esse baixo compa- 
recimento na FATEC de Sfto Paulo acabou 
fazendo com que, no total, apenas 42,7<7o 
(6.213) dos alunos da UNESP (14.532) com- 
parecessem às umas. Ou seja, ainda em ter- 
pios globais, o número de abstenções foi 
paior: 8.319 (57,3%). Os votos nulos soma- 
ram 142 e os em branco 186. 

PROPOSTAS 

A chapa DCE PRESENTE se apresentou 
como de situação à diretoria anterior, en- 
'quanto a ESTUDANTE NO DCE se caracte- 
Hzou como de oposição. Mesmo assim, sobre 
as questões específicas da UNESP, houve 
muitas coincidências nas propostas de am- 
bas: fortalecimento das resoluções do Con- 
gresso de Reestruturação, integração, inter- 
câmbio, alojamentos, refeitórios, novos cur- 
sos, jornais etc. 
i A nível de questões mais amplas dos estu- 
dantes (não circunscritas somente aos estu- 
dantes da UNESP) a carta-programa da cha- 
pa ESTUDANTE NO DCE se aprofundou 
mais em questões como currículos e luta pelo 
ensino público. Em questões extra-universi- 
dade as duas chapas pregaram uma ampla 
participação dos estudantes na luta pela 
Constituinte. 

A fase final 

dos Jogos 

Dia 31 de outubro a abertura, dias 1, 2 e 3 de no- 
vembro as disputas e competições. São os III Jo- 
gos Universitários da UNESP, que chega agora à 
sua fase fínal, em Jaboticabal. Estarão reunidos 
cerca de quinhentos estudantes de toda a UNESP 
(a exceção é o lAP) e a única palavra de ordem é 
"a violência e o palavrão não fazem parte do es- 
porte", proclamada pelo coordenador dos Jogos, 
professor Moacyr Paseto, de Jaboticabal. 

As disputas visando a classificação foram reali- 
zadas em agosto e setembro, por região: i — Ilha 
Solteira, Araçatuba, Rio Preto; II — Araraquara, 
Jaboticabal e Franca; III — Prudente, Assis e Ma- 
rilia; IV — Botucatu e Rio Claro; V — São Josfc 
dos Campos, Guará e FATEC. De cada modalida- 
de saiu um campeão de cada região: Basquete 
Masculino — Ilha Solteira, Franca, Presidente 
Prudente, Rio Claro, FATEC; Basquete Feminino 
— Rio Preto, Araraquara, Presidente Prudente, 
kio Claro, São José dos Campos; Vôlei Masculino 
— Ilha, Araraquara, Prudente, Rio Claro, FA- 
TEC; Vôlei Feminino — Rio Preto, Araraquara, 
Presidente Prudente, Rio Claro, FATEC; Futebol 
de Campo (masculino) — Rio Preto, Franca, Pru- 
dente, Rio Claro, FATEC; Futebol de Salão (mas- 
culino) — Ilha, Araraquara, Prudente, Rio Claro, 
FATEC. 

No atletismo masculino serão disputados oito ti- 
pos de provas com grande presença de competido- 
res de Ilha Solteira, Araraquara, Botucatu e FA- 
TEC. 

No feminino os destaques para as meninas 
de Araraquara e Rio Claro que foram campeãs re- 
gionais em todas as cinco modalidades. O mesmo 

I aconteceu com Araraquara (masculino e feminino) 
e Guará (Masculino) nas provas regionais de nata- 
ção. 

DCE PRESENTE ganha eleição 

613 votos, a diferença 

Esta foi a segunda eleição para o Diretório Central dos Estudantes 
"Heienira Resende", criado em 1983 no segundo congresso dos estu- 
dantes da UNESP, realizado em Assis. O mandato da diretoria é de um 
ano e a posse da chapa DCE PRESENTE ocorreu dia 25 de outubro. 
Veja no quadro, os números da eleição. 

CAMPUS UNIDADE DCE PRESENTE ESTUDANTE NO DCE VOTOS NULOS VOTOS EM BRANCO ABSTEN 
CÓES 

ELEITORES (TOTAU TOTAL DE VOTOS QUORUM % 
ARAÇATUBA FO 192 046 005 004 94 341 247 72.43 
AfUflAOUAIU FCF 181 028 0Ú3 010 133 355 222 62,53 

FO 091 109 006 007 129 342 213 62^ 
ILCSE 218 207 018 016 453 914 461 50,43 
IQ 090 026 005 008 036 165 129 78.18 

ASSIS ILHP 216 114 014 016 572 932 360 38,62 
BOTUCATU FCA 082 020 OOS 007 049 163 114 69,93 

PM 323 030 004 013 210 580 370 63,79 
FMV2 oee 113 012 008 104 303 199 65,67 
IBSMA 088 012 004 007 103 214 111 51,86 

FRANCA FHD8S 066 16» 001 010 231 496 265 53,42 
quaratinquetA PE 007 263 003 003 127 403 276 68,48 
ILHA SOLTEIRA FE 040 363 008 003 051 465 414 89.03 
JABOTICABAL FCAV 060 336 006 011 354 767 413 53.84 
marília FEFCSD 198 062 004 002 186 472 286 60,59 
P. PRUDENTE IPEA 175 149 004 003 143 479 331 69.10 
RIO CURO ÍB 115 107 009 010 166 407 241 59,21 

IQCE 231 054 013 012 249 559 310 55,45 
SJ. DOS CAMPOS FO OOS 174 002 006 014 201 187 93,03 
SJ. RIO PRETO IBLCE 377 101 002 003 367 850 483 56.82 
SAO PAULO lAP 136 011 OOS 007 109 268 159 59.32 

FATEC 153 085 002 005 4064 4309 245 05,68 
SOROCABA FATEC 139 018 007 013 370 547 177 32.35 
TOTAIS 3249 2636 142 186 8319 14532 6213 

Os estudantes de outros países se encontraram em Araraquara 

Encontro de 

Estudantes-Convênio 
A Coordenadoria de Assistência ao 

Estudante — CAE — promoveu o VI 
Encontro de Estudantes-Convênio, nos 
dias 4 e 5 de outubro, com a colaboração 
do campus de Araraquara. 

O Encontro reuniu alunos oriundos 
dos países com os quais o Brasil mantém 
acordo cultural, e teve como objetivo 
discutir os métodos de seleção emprega- 
dos nos diversos países, os problemas 
enfrentados pelos alunos quando da che- 
gada ao Brasil, além de promover uma 
aproximação mais efetiva entre eles e 

mostrar um pouco mais do Estado que 
os acolheu. 

Os estudantes foram recepcionados 
no ILCSE pelo prof. Carlos Landucci, 
Presidente do Grupo Administrativo do 
campus; pelos Diretores Lourival Larini 
(FCF), José Aluysio Reis de Andrade 
(ILCSE), pela Coordenadora da CAE; 
prof. Edy Montenegro e por Lúcia Vas- 
concelos, Assistente Técnico de Direção 
da CAE. Em seguida, os estudantes visi- 
taram as Indústrias Villares S/A, Indús- 
trias de Alumínio Nigro e Nestlé e Clube 
Náutico. 

Um ponto de divergSncia foi sobre a UEE 
e a UNE; enquanto a chapa DCE PRESEN- 
TE criticou essas entidades, a ESTUDANTE 
NO DCE as defendeu, principalmente a UNE 
por ter desencadeado a luta pela reforma uni- 
versitária. 

A divergência maior, no entanto, estava na 
atuação e formas de trabalho. A "DCE 
PRESENTE", por ser da situação, pregou a 
continuidade do trabalho da diretoria ante- 
rior: "...é importante e necessário que a pró- 
xima gestão do DCE esteja afmada com a lu- 
ta, a participação e as propostas aprovadas 
pela comunidade unespiana", dizia sua car- 
ta-programa. Já a ESTUDANTE NO DCE, 
também através de sua carta-programa, criti- 
cava a diretoria anterior acusando-a de ter si- 
do "exclusivista, imobilista, omissa e contra- 
ditória". 

A DIRETORIA 

A nova diretoria do DCE é a seguinte: pre- 
sidente, Fernando Blanco (Araraquara): vi- 
ce, Alexandre Salino (Rio Preto); 1? secretá- 
rio, João Batista Faria (Assis); 2? secretário, 
Carlos B. da Silva (Rio Claro); 1? tesoureiro, 
Oswaldo Schiavenatto (FATEC-SP); 2? te- 
soureiro, Ernesto Maeda (Marília); depto. 
Cultural, Míriam Salomão (lAP) e João Da- 
niel de Souza (Marília); Esportes, Paulo Fer- 
nandes (Araraquara) e Ricardo Auriema 
(Prudente); Ensino, Eunice Maziero (Araça- 
tuba) e César A. Moreira (Ilha); Imprensa, 
Sinézio I. Silva Jr. (Araraquara) e Odair Fer- 
nandes (Araraquara); Regionais — Jorge Ta- 
teishi (FATEC-SP): Celso Luiz Moro (Botu- 
catu); Paulo Paulinelli (Araraquara); Maria 
Bernardete da Silva (Rio Preto) e Marilda Te- 
les (Prudente). 

Diretório da FCAV 

distribui funções 

Os estudantes do campus de Jaboticabal há mui- 
to tempo não se movimentavam tanto como em se- 
tembro, quando foi eleita a nova diretoria do DA 
Fernando Costa. Basta ver que noventa por cento 
dos alunos compareceram ás urnas dia 11 de se- 
tembro. 

O voto na FCAV não í para a chapa mas sim os 
candidatos a cada um dos treze cargos da direto- 
ria; ou seja, o voto não è vinculado. Mesmo assim 
o pessoal mais votado estava organizado em torno 
da chapa "Etc. e Tal" e seu candidato a presiden- 
te, Marcos Ávila Fernandes, recebeu setenta por 
cento dos votos. 

E para mostrar que a vitória foi justa a nova di- 
retoria começou rapidamente a trabalhar em cima 
da proposta básica: "descentralizar o Diretório, 
chamando gente para realizar os programas", de- 
finiu Marcos. Assim, três grupos estão trabalhan- 
do: um visando a formação do Centro Acadêmico; 
outro para criar um jornal e continuar editando a 
revista do DA; e um terceiro para cuidar das ativi- 
dades culturais. Existirão, quando for preciso, 
grupos para trabalhar em atividades transitórias, 
como os Jogos Universitários da UNESP, por 
exemplo. 

"Com o DA organizado dessa forma, a direto- 
ria fica numa situação intermediária, de assesso- 
ria", afirma Marcos explicando que "assim não se 
formam 'panelas' porque sempre são pessoas dife- 
rentes que trabalham na entidade". 

A diretoria do "DA Fernando Costa" está as- 
sim formada: presidente — Marcos Ávila Fernan- 
des; vice Agronomia — Valdir, vice Veterinária — 
Regina, vice Zootecnia — Darciet; tesoureiros — 
Marco Antônio (Soró), Eduardo e Dalmay; secre- 
tários — Cris, Murilo e Eliana; Atlética — Ricardo 
(Esponja); Cukural — Luis Sérgio; Social — Ale- 
xiindre. ii'. i . 

JófnaMàiifNESP 
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11 ENCONTRO 

NACIONAL 

DE PATOLOGIA 

VETERINÁRIA 

Será realizado na FCAV, Jaboticabal 
o II ENCONTRO NACIONAL DE PA- 
TOLOGIA VETERINÁRIA, dias 5 a 7 
de novembro. 

O II Enapave tem como principais ob- 
jetivos e atualização no ensino e pesqui- 
sa de Patologia Veterinária, a melhoria 
dos recursos humanos através da troca 
de experiências entre patologistas conhe- 
cidos e os participantes, a atualização 
em diagnóstico histopatológico através 
da discussão de casos selecionados, e o 
estudo de propostas para o estabeleci- 

mento de uma politica de ação voltada 
para a Sanidade Animal Nacional. 

Contando com a participação de re- 
presentantes de diversas instituições — 
UFMG, Fundação Parque Zoológico de 
São Paulo, Merck Sharp & Dohme, Em- 
brapa, entre outros — o II Epanave tem 
em sua programação palestras, comuni- 
cações cientificas e os cursos "Patologia 
das Intoxicações por Plantas" e "Atua- 
lização em Meios e Métodos de Diagnós- 
tico — Temas livres". Maiores informa- 
ções: (0163) 224000 ramal 117. 

Em Araçatuba, 

a integração faz proeza 

A extensão de serviços à comunidade, 
todos sabem, é uma das finalidades da 
Universidade. E que torna-se interessan- 
te quando a extensão se transforma em 
integração, como vem acontecendo na 
Faculdade de Odontologia de Araçatu- 
ba. 

Lá, Universidade e comunidade estão 
integradas, fortemente. É o que mostra 
o Centro de Atendimento Odontológico 
a Execpcionais — CAOE, inaugurado 
oficialmente dia 18 último como unida- 
de auxiliar e que vinha funcionando des- 
de 16 de setembro. 

A partir da idéia do professor Ruy dos 
Santos Pinto o pessoal da Faculdade de 
Odontologia e setores da comunidade de 
Araçatuba se empenharam na obtenção 
de fundos para a instalação do Centro. 
Rifas, almoços, contribuições diversas. 
O primeiro dinheiro que entrou foi pro- 

veniente de um recital de órgão dado pe- 
lo próprio professor Ruy. 

A finalidade principal do Centro é dar 
atendimento odontológico aos excepcio- 
nais, o que ajudará na formação de do- 
centes, especialistas clínicos e pessoal 
auxiliar de campo. Além disso haverá 
aconselhamento genético de excepcio- 
nais bem como pesquisa clinica e labora- 
torial. 

Em um mês de funcionamento o 
CAOE atendeu 58 pacientes; todos pas- 
saram pelo setor de Assistência Social, 
Psicologia e Clínica Médica. Para aten- 
dimento odontológico estão trabalhan- 
do doze cirurgiões-dentistas e dois alu- 
nos da FO, todos voluntariamente num 
esquema de estágio. No ano que vem de- 
verão ser contratados um médico cardio- 
logista, um neurologista e um clínico ge- 
ral. Até lá o atendimento poderá chegar 
a 160 pacientes por mês. 

Curso de direitos humanos 

preencheu todas as vagas 

Quarenta professores do segundo 
grau, da rede estadual, estão participan- 
do do I Curso de Direitos Humanos, 
promovido pelo Instituto de Letras, 
Ciências Sociais e Educação da UNESP, 
em Araraquara, que irá até 30 de no- 
vembro. É a primeira vez que este curso 
está sendo oferecido, como extensão 
universitária, no Estado. E, a julgar pela 
procura, parece ter tido êxito: além dos 
40 matriculados, outros 40 se inscreve- 
ram como ouvintes, á espera de vagas 
por eventuais desistências. 

O programa inclui a problemática dos 
Direitos Humanos, seu papel na luta de- 
mocrática a partir da II Guerra nos paí- 
ses capitalistas avançados, na Europa do 
Leste e nos países do Terceiro Mundo, a 
luta pelos Direitos Humanos e as entida- 

des engajadas — Anistia Internacional, 
ONU, grupos nacionais. Trata ainda da 
educação e dos direitos humanos e en- 
cerra com um estudo do papel político 
dos Direitos Humanos na sociedade con- 
temporânea. 

A coordenação do curso é do profes- 
sor Nilo Odália, diretor do Instituto de 
Letras, Ciências Sociais e Educação, 
com a participação dos professores José 
Castilho Marques Neto, Maria Teresa 
Miceli Kerbauy, Raul Fiker, Milton La- 
huerta, Paulo José Durval Krischke, 
Ney Vieira, Heldo Gorghi e Dalmo Dal- 
lari. 

O curso está sendo gravado em vídeo- 
cassette e será posteriormente colocado 
à disposição de outras unidades, para in- 
tercâmbio. 

No IBILCE, 

Encontro Estadual de 

ADministração da Educação. 

No período de 7 a 9 de novembro esta- 
rá sendo realizado no Instituto de Bio- 
ciências. Letras e Ciências Exatas — 
IBILCE —, campus de São José do Rio 
Preto, o 4? Encontro Estadual de Admi- 
nistração da Educação. A promoção é 
da UNESP, Associação Nacional de 
Profissionais de Administração da Edu- 
cação, Divisão Regional de Ensino e De- 
legação de Ensino de S.J. Rio Preto, 
com apoio da Comissão de Atividades 
Culturais da Reitoria, Prefeitura Muni- 

cipal e Banespa. Simultaneamente acon- 
tecerá o 1? Encontro de Professores de 
Estrutura e Funcionamento do Ensino 
de 1? e 2? graus. 

O evento contará com palestras, te- 
mas para debate, apresentação de pai- 
néis e trabalhos em grupo. Participarão 
docentes e profissionais da área. O gran- 
de tema do Encontro é "A Administra- 
ção da Unidade Escolar em busca da au- 
tonomia: do comportamento adminis- 
trativo ao compromisso pedagógico". 

CURSOS, CONFERÊNCIAS, 

ENCONTROS... 

í SEMANA DA PEDAGOGtó 
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BOTUCATU 

* XIV Jornada Científica — dias 27 
a 31 de outubro nas dependências 
do IBBMA, Faculdade de Medicina 
e Faculdade de Medicina Veteriná- 
ria e Zootecnia, com conferências, 
painéis, cursos e mesas redondas. 
Serão abordados os temas "Socia- 
lização da Medicina", "Brasil: a 
conquista da democracia", "Clas- 
se trabalhadora e política universi- 
tária", "Aids", e "Eutanásia em 
Medicina Veterinária". A participa- 
ção é aberta a docentes e alunos; 
os interessados em apresentar tra- 
balhos encontrarão fichas de ins- 
crição com os Assistentes Técni- 
cos Acadêmicos de cada unidade. 

GUARATINGUETÁ 

* VI Seminário Adunesp-Guaratin- 
guetá — dias 4 a 9 de novembro. 

Anualmente promovido pela regio- 
nal de Guará, reúne professores, 
alunos, pesquisadores, profissio- 
nais de indústria; contará com pa- 
lestras, mesas redondas e apre- 
sentações de trabalhos. Informa- 
ções: (0125) 222800 r. 55. 

ILHA SOLTEIRA 

* II Reunião de Taxonomistas e 
Ecólogos — dias 4 a 8 de novem- 
bro, com palestras, excursões a di- 
versas localidades, coletas, tria- 
gem e identificação do material 
coletado. O evento destina-se á 
pesquisadores, pós-graduandos e 
alunos. As vagas são limitadas. In- 
formações: (0187) 623113 r. 71. 

JABOTICABAL 

* X Encontro de Pesquisas Veteri- 
nárias —■ dia 7 a 8 de novembro. 

CURSOS, CONFERÊNCIAS, 
ENCONTROS... REALIZADOS 

Araçatuba — Seminário sobre En- 
sino de Fisiologia nas Faculdades 
de Odontologia da Unesp — dias 3 
a 5 de outubro. 
Assis — VII Semana de Estudos 
Históricos — dias 14 a 18 de outu- 
bro. 
Botucatu — VI Semana de Zootec- 
nia, 1.° Simpósio sobre Aproveita- 
mento de Subprodutos da Agroin- 
dústria na Alimentação Animal — 
dias 21 a 24 de outubro, FMVZ 
Fatec-São Paulo — Semana de 
Tecnologia Fatec — dias 7 a 11 de 
outubro. 
Rio Claro — Seminário sobre a Ins- 
trumentação para o ensino — dias 
14 a 17 de outubro no IGCE. 
Araraquara — I Semana da Peda- 
gogia — dia 10 a 15 de outubro no 
ILCSE. 
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